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 PESQUISA DE PARASITOS INTESTINAIS 

EM CRIANÇAS DE UM CENTRO DE 

EDUCAÇÃO INFANTIL EM UM 

MUNICÍPIO NO SUL DE MINAS GERAIS 
_______________________________________________________ 

 

RESUMO 

 

As enteroparasitoses são um problema de saúde pública Brasil. 

Neste contexto os mais afetados por estes parasitos são crianças, 

por serem um grupo que estão constantemente expostos a locais e 

atividades que expõe risco de contaminação. No período de agosto 

a novembro de 2017, analisou-se amostras de fezes de crianças de 

0 a 6 anos de um Centro de Educação Infantil em um Município do 

sul de Minas Gerais. Essas, foram obtidas por doação espontânea 

após palestra explicativa e assinatura do termo de consentimento 

pelos pais ou responsáveis, estes também responderam a um 

questionário para complementar as informações. As amostras 

foram analisadas pelos métodos de Hoffman, Pons e Janer e Faust 

e cols. Das 57 amostras analisadas, o índice de positividade foi de 

5 (8,77%) e 52 (91,23%) de negatividade, para parasitos intestinais. 

Dentre as positivas, houve predominância do protozoário Giardia 

lamblia 3 (60%). Com o resultado laboratorial em mãos os pais das 

crianças infectadas foram orientados a procurar um médico inscrito 

no Sistema Único de Saúde para que fosse possível realizar a 

clínica da criança e avaliar a necessidade de tratamento. A todos os 

participantes do projeto foi entregue um panfleto com formas de 

como fazer a prevenção das parasitoses e normas de higiene de 

modo a evitar uma futura infecção. Mesmo com um número baixo 

de parasitos intestinais, reforça-se a necessidade de campanhas 

educativas sobre as formas de prevenção de parasitoses, sempre 

com o objetivo de promover a saúde e melhorando a qualidade de 

vida dessas crianças. 

 

Palavras-Chave: Parasitos intestinais. Exame parasitológico. 

Crianças. Creches. Diagnóstico laboratorial 

 

 

RESEARCH OF INTESTINAL PARASITES 

IN CHILDREN OF A CHILD EDUCATION 

CENTER IN A MUNICIPALITY IN THE 

SOUTH OF MINAS GERAIS 
___________________________________________________ 

 

ABSTRACT 

 

Enteroparasitoses are a public health problem in Brazil. In this con-

text the most affected by these parasites are children, because they 

are a group that are constantly exposed to places and activities that 

expose risk of contamination. In the period from August to Novem-

ber 2017, stool samples of children from 0 to 6 years old were an-

alyzed from a Child Education Center in a municipality in the south 

of Minas Gerais. These were obtained by spontaneous donation af-

ter explanatory speech and signature of the consent term by parents 

or guardians, who also answered a questionnaire to supplement the 

information. Samples were analyzed by the methods of Hoffman, 

Pons and Janer and Faust et al. Of the 57 samples analyzed, the 

positivity index was 5 (8.77%) and 52 (91.23%) negativity, for in-

testinal parasites. Among the positive ones, the Giardia lamblia 3 
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protozoa predominated (60%). With the laboratory results in hand, 

the parents of the infected children were instructed to seek a doctor 

enrolled in the Unified Health System so that it was possible to 

perform the child's clinic and evaluate the need for treatment. A 

pamphlet was given to all project participants with ways to prevent 

parasitic infections and hygiene standards in order to avoid future 

infection. Even with a low number of intestinal parasites, there is a 

need for educational campaigns on ways to prevent parasitic dis-

eases, always with the aim of promoting health and improving the 

quality of life of these children. 

Keywords: Intestinal parasites. Parasitological examination. Chil-

dren. Creches. Laboratory diagnosis 
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INTRODUÇÃO 

 

Parasitoses intestinais são consideradas 

um grave problema de saúde pública, 

principalmente em regiões com baixo índice de 

desenvolvimento econômico e condições e 

saneamento básico precário (VASCONCELOS et 

al., 2011). Segundo a Organização Mundial de 

Saúde (OMS) (2017), doenças parasitárias são 

responsáveis por um número alarmante de óbitos 

em todo o mundo.   

Geralmente, estas, estão associadas a 

vários fatores pré-determinantes seja ligados com 

a sua transmissão, como saneamento básico 

deficiente, fatores socioculturais, contato com 

animais, consumo de água e alimentos 

contaminados com fezes, idade do hospedeiro, 

entre outros (MANFROI, 2009). 

No Brasil, há vários agentes etiológicos 

responsáveis pelas enteroparasitoses, dentre os 

helmintos destacam-se os nematelmintos Ascaris 

lumbricoides e Trichuris trichiura e os 

ancilostomídeos Necator americanus e 

Ancylostama duodenale. Dentre os protozoários  

Estão Entamoeba histolytica e Giardia 

duodenalis (COURA, 2005). 

Estudos demonstram que um número 

elevado de casos de enteroparasitoses não são 

diagnosticados, pois muitas vezes são 

assintomáticas e a ocorrência dessas infestações 

leva o indivíduo a várias complicações orgânicas, 

como deficiência nutricional, baixo 

desenvolvimento cognitivo e físico, ocasionando 

risco à saúde (FONSECA, et al., 2010). Entre as 

doenças mais comuns causadas por parasitos, 

estão as helmintíases e protozooses, que atingem 

principalmente crianças em idade pré-escolar.  

As crianças em idade escolar são as mais 

atingidas e prejudicadas pelas doenças 

parasitárias, uma vez que seus hábitos de higiene 

são, na maioria das vezes, inadequados e sua 

imunidade ainda não está totalmente eficiente para 

a eliminação dos parasitos (MORRONE, 

CARNEIRO e REIS et al., 2004). As 

enteroparasitoses colaboram para o agravamento 

de quadros de desnutrição, diarréia, anemias, 

diminuição do desenvolvimento físico e do 

aproveitamento escolar das crianças. No entanto, 

embora muito se discuta sobre a importância das 

parasitoses intestinais, principalmente entre 

crianças em idade escolar, pouca atenção tem sido 

dada ao assunto nos programas de formação de 

educadores (PINHEIRO, 2007) 
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Portanto, as crianças usuárias das creches 

estão mais sujeitas ao parasitismo do que aquelas 

que não as utilizam, e nesta faixa etária o sistema 

imunológico ainda é muito imaturo, o que as 

tornam mais susceptível as contaminações 

(PINHEIRO, 2011). 

Nesse contexto, o presente estudo 

objetivou verificar a importância da realização de 

estudos sobre a prevalência de parasitos intestinais 

de uma amostra de crianças de 0 a 6 anos 

residentes em um município do sul de Minas 

Gerais. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

A pesquisa foi realizada no Centro de 

Educação Infantil de um município no sul de 

Minas Gerais, no período da pesquisa, com 142 

crianças de 0 a 6 anos de idade, das quais 57 

participaram do trabalho, o que significou uma 

adesão de 40,14%. A pesquisa foi realizada no 

período de agosto a novembro de 2017. 

Inicialmente, realizou-se uma reunião com pais e 

professores para o esclarecimento do objetivo do 

trabalho. 

Para os pais, foram entregues frascos 

coletores com instruções de coleta e também o 

termo de consentimento que, assinado, autorizava 

as crianças a participarem da pesquisa.  

Também aplicou-se para cada participante, 

um questionário padrão, baseado em um conjunto 

de questões objetivas e de múltipla escolha, 

levando-se em consideração a situação de saúde, 

higiene e saneamento básico.  

Para a coleta das amostras de fezes os 

pesquisadores elaboraram um folheto explicativo, 

o qual foi distribuído aos pais e/ou responsáveis e 

cuidadoras, juntamente com os copos coletores. 

Após, foram encaminhadas para o laboratório 

didático de Parasitologia clínica do Curso de 

Farmácia da Faculdade. Os métodos laboratoriais 

utilizados para o exame parasitológico de fezes 

foram: centrífugo-flutuação em solução de sulfato 

de zinco (Método de Faust) e Sedimentação 

Espontânea (Método de Lutz, Hoffman ou Pons e 

Janner). Após a execução do procedimento 

técnico, as amostras para leitura foram colocadas 

em lâminas de microscopia, em seguida 

adicionadas lugol e lamínulas, e em seguida 

examinadas através da microscopia direta. Para 

cada amostra foram confeccionadas duas lâminas 

de cada método, e a leitura foi realizada por dois 

pesquisadores diferentes. 

Os laudos foram entregues aos pais e/ou 

responsáveis, juntamente com um folder 

explicativo, sobre as formas de prevenção de 

parasitoses, pois os parasitos encontrados são 

marcadores de contaminação fecal-oral. Durante o 

desenvolvimento do trabalho realizou-se teatro, o 

qual foi atividade apresentada durante as 

festividades da semana da criança. A peça foi 

desenvolvida com o assunto prevenção de 

parasitoses intestinais. Importante ressaltar que o 

conteúdo foi adaptado de acordo com a idade das 

crianças assistidas. 

As crianças que apresentaram laudos 

laboratoriais positivos, os responsáveis foram 

orientados a procurarem uma Unidade Básica de 

Saúde (UBS) para a realização de uma avaliação 

clínica, identificação de sintomatologia e 

necessidade ou não de tratamento, pois alguns dos 

protozoários encontrados são considerados não 

patogênicos. 

É um estudo epidemiológico do tipo 

transversal, onde a detecção da doença foi 

realizada através do exame parasitológico de 
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fezes. A exposição ao risco foi determinada pela 

aplicação de questionários padrão. Os dados são 

apresentados em percentagens referentes à 

prevalência da doença e/ou fatores predisponentes 

ao desenvolvimento de enteroparasitoses. Foi 

realizada uma análise descritiva dos fatores de 

risco as parasitoses intestinais. As amostras de 

fezes e dados de exposição ao risco foram 

coletadas simultaneamente. 

Ao final da pesquisa os dados foram 

digitados e tabulados em um banco de dados para 

a execução da análise dos mesmos. O banco de 

dados, bem como as tabelas e gráficos foram 

construídos no Microsoft Excel® 2010. 

O presente projeto foi autorizado pelo 

Comitê de Ética (CAEE: 60312016.0.0000.5102), 

e teve prévia autorização dos pais ou responsáveis 

pelos escolares envolvidos. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Das 57 crianças que participaram do 

estudo, a idade média era de 3 anos e 9 meses, das 

quais 33 (57,9%) eram do gênero feminino, sendo 

que 3 (60%) apresentaram resultados positivos de 

infecção por protozoários e 24 (42,1%%) crianças 

do gênero masculino, 2 (40%) estavam infectadas 

também por protozoários. A prevalência total foi 

de 5 (8,8%) crianças com resultado positivo para 

parasitos intestinais. Não foram encontradas 

diferenças significativas para as variáveis idade e 

gênero. 

Dentre os parasitos intestinais 

encontrados todos foram protozoários. Das 5 

crianças parasitados, 3 (60%), encontravam-se 

parasitados pelo protozoário Giardia lamblia, 1 

(20%), Entamoeba coli e 1 (20%) Endolimax 

nana. Não havendo presença de bioparasitismo ou 

poliparasitismo, conforme tabela 1. 

 

 

 

Tabela 1 – Frequência dos parasitos intestinais de acordo com o gênero das crianças. 

POSITIVIDADE MASCULINO 

n(%) 

FEMININO 

n(%) 

TOTAL 

n(%) 

Giardia lamblia 2 (40%) 1 (20%) 3 (60%) 

Entamoeba coli - 1 (20%) 1 (20%) 

Endolimax nana 1 (20%) - 1 (20%) 

FONTE: Os autores. 

 

De acordo com os parasitos encontrados 

(Tabela 1), observou-se maior frequência de cistos 

de Giardia lamblia (60%), prevalecendo sobre o 

gênero masculino. Não foram encontrados casos de 

poliparasitismo entre as amostras analisadas. 

Os protozoários Entamoeba coli e 

Endolimax nana, são considerados parasitos não 

patogênicos, entretanto apresentam grande 

importância no exame parasitológico de fezes. 

Estes, indicam que o ambiente está com 

contaminações fecais, e as crianças estão expostas, 

bem como é possível que haja contaminação da 

água e de alimentos (BORGES, 2011). 

Em relação ao parasito encontrado Giardia 

lamblia, este é um parasito cujos cistos do 

protozoário são resistentes ao tratamento da água 

cloro (BORGES et al., 2011) e a transmissão é 
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comum entre as crianças, devido esses cistos serem 

infectantes quando eliminados nas fezes 

(SOGAYAR & GUIMARÃES, 2005), e presente 

no solo e água são de fácil contaminação. 

Em relação à positividade encontrada, 

quanto se observou em relação ao gênero 

encontrou-se 3 (60%) do gênero masculino e 2 

(40%) sendo do gênero feminino. Kamagone, et 

al.,(2007), constatou em seu estudo que o gênero 

feminino seria um fator de proteção pois tem 0,2 

vezes menos chance de se infectar com alguma 

parasitose já que crianças do gênero masculino 

ficam mais expostas ao ambiente circundante de 

suas casas em suas atividades de lazer tendo mais 

contato com o solo onde associado à menor higiene 

aumentam as chances de infecção. 

No presente estudo, identificou-se que na 

análise parasitológica, as crianças apresentaram 

uma baixa positividade 8,8%, para parasitos 

intestinais, sendo o protozoário Giardia lamblia, o 

parasito de maior frequência 60%. Dados 

semelhantes foram encontrados em trabalhos 

realizados por Magalhães, et al., (2013), 24,7%; 

Zaiden, et al.,(2008), 21,4% e de 68,8% descrito 

por Lopes, Salamaia e Molinari (2012). Seguido 

por Entamoeba coli 1 (20%) e Endolimax nana 1 

(20%).  

Já Santos (2014), em um estudo 

semelhante realizado em 2014, no município de 

Florianópolis - SC, encontrou um número elevado 

de amostra positivas 35 (61,4%), entretanto, nota-

se diferenças de condições sanitárias entre os dois 

municípios, motivo que favorece um baixo índice 

de positividade nas amostras do presente estudo.  

Pode-se observar que nos trabalhos de 

Rocha, et al., (2000), Batista, et al., (2009), 

Komagome, et al., (2007),  Chaves, et al., (2006) e 

Ramos (2006), em que as porcentagens dos valores 

negativos foram, respectivamente, 78.4%, 70.7%, 

65.5%, 61.6% e 58%. Quando comparados os 

dados observa-se que os resultados obtidos nesta 

pesquisa também se mostram com valores de 

91,2% de negatividade, refletindo um dado 

importante de saúde pública.  

Por outro lado os valores se aproximam 

relativamente de um estudo realizado por 

Bevilacqua, et. al., (2009) em Taubaté - SP, 15% 

(n=18) de positividade em análise de uma creche 

localizada naquele município com faixa etária entre 

0 a 6 anos. Dados semelhantes de positividade, 

foram encontrados por Fernandez (2006), realizado 

na cidade de Poços de Caldas Minas Gerais com 

um índice de 12,5%.  

   A análise parasitológica realizada em 

crianças de 0 a 6 anos que frequentam creches são 

de extrema importância, pois além de serem 

observadas as condições de saneamento básico da 

região, é nesta faixa etária que existe uma maior 

probabilidade da ocorrência de parasitoses devido 

à falta de compreensão sobre hábitos de higiene 

pessoal (ZAIDEN, et al., 2008). 

De acordo com a tabela 2, são descritas as 

variáveis relacionadas às condições 

socioeconômica e de higiene das famílias atendidas 

na presente pesquisa. 
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Tabela 2-  Dados relacionados aos hábitos de higiene e perfil socioeconômico.

VARIÁVEIS N % 

IDADE ESCOLAR   

Berçário (0 a 1 ano) 9 16% 

Maternal II (1 a 2 anos) 3 5% 

Maternal III ( 2 a 3 anos) 22 39% 

Jardim I (3 a 4 anos) 13 23% 

Jardim II (4 a 6 anos) 10 17% 

RENDA FAMILIAR (salário mínimo) 

1 5 9% 

11/12 3 5% 

2 7 12% 

3 17 30% 

4 10 18% 

Outros 8 14% 

Não respondeu 7 12% 

REGIÃO DE MORADIA   

Urbana 57  100 % 

ÁGUA ENCANADA   

Sim 56 98 % 

Não 1 2 % 

FRUTAS E LEGUMES SEMPRE SÃO SEMPRE HIGIENIZADOS ANTES DA PREPARAÇÃO   

Sim 56 98% 

Não 1 2% 

A ÁGUA É FILTRADA OU FERVIDA ANTES DO CONSUMO 

Sim 52 91% 

Não 5 9% 

RECOLHIMENTO DE LIXO FREQUENTE 

Sim 57 100 % 

SANEAMENTO BÁSICO   

Sim 56 98 % 

Não 1 2 % 

POSSUI BANHEIRO   

Sim 57 100% 

TEM ANIMAIS DE ESTIMAÇÃO 

Sim 26 46% 

Não 31 54% 

FEZ EXAME PARASITOLÓGICO NOS ÚLTIMOS MESES 

Sim 15 26% 

Não 42 74% 

FONTE: Os autores. 

 

Dos 57 participantes que responderam ao 

questionário, em relação à renda familiar, esta 

variou de 5% a 30%, onde observou-se que a  

maioria dos entrevistados recebia em torno de 3 

salários mínimos. 

Já Figueiredo e Querol (2011), em relação 

à renda familiar 16 (53,3%), possuíam renda 

familiar de um salário mínimo. Enquanto na atual 

pesquisa somente 5 (9%) possuíam essa renda. 

 

 

Dos entrevistados  56 (98%) responderam 

que faziam uso de água encanada, 57 (100%) e 

tinham acesso ao lixo urbano e 52 (91%) faziam 

uso de água filtrada. Dados semelhantes foram 

encontrados por Rech, et al., (2016), onde , 94,2% 

consomem água potável, 64,7% possuem coleta e 

tratamento de esgoto e 94,2% afirmaram ter coleta 

de lixo. 

Segundo Carvalho Gomes (2013), em sua 

pesquisa verificou que 70% dos pesquisados 

lavavam as frutas e verduras apenas com água. 

https://www.scielosp.org/scielo.php?pid=S0102-311X1994000800010&script=sci_arttext&tlng=#tabela1
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Dados um pouco mais altos, foram verificados na 

atual pesquisa, onde 56 (98%) dos entrevistados 

disseram que higienizam frutas e verduras antes 

do preparo, assim como concluiu-se que 91% das 

crianças fazem uso de água fervida ou filtrada 

antes do consumo. 

De acordo com a presença de animais de 

estimação na residência, a presente pesquisa 

identificou que 26 (46%) responderam que tinham 

e 31 (54%) não. Já Carvalho e Gomes (2011), 

encontraram em sua pesquisa que 77%  

dos escolares tinham contato constante com 

animais domésticos. Reuter, et al., (2015), 

encontrou 74,2%, entretanto Zaiden (2008), 

25,7%. Importante ressaltar que na presente 

pesquisa a pergunta foi direcionada para saber se 

havia a presença de animais domésticos em casa 

(cães). 

Em relação a realizarem análises de fezes 

nos últimos meses, 15 (26%), responderam que 

fizeram a análise, enquanto 42 (74%), não haviam 

realizado o exame. Destes, 24 (42,1%) eram do 

gênero masculino e 33 (57,9%) do gênero 

feminino. 5 (8,8%) de positividade e 52 (91,2%) 

de negatividade á presença de parasitos 

intestinais. 

Apesar de isoladamente não apresentarem 

alta letalidade, as enteroparasitoses podem ser 

consideradas cofatores da mortalidade infantil, 

considerando que infecções por parasitos 

intestinais podem afetar o equilíbrio nutricional, 

induzir sangramento intestinal e má absorção de 

nutrientes, além de competir pela absorção de 

micronutrientes, reduzir a ingesta alimentar 

(MELO et al., 2010).  

Entretanto, nesta pesquisa, o baixo índice 

de positividade para parasitos intestinais, pode ser 

justificado, pelo fato do município em estudo, ser 

contemplado com um alto nível de cobertura de 

saneamento básico, pois o município possui um 

órgão próprio para tratamento de água, e segundo 

o órgão, em 2010, a cidade já contava com várias 

estações de tratamento todas dotadas de um 

sistema de fluoretação. Ainda para o órgão no ano 

de 2010, 100% das residências já possuíam acesso 

à água tratada e 99,2% ligação de esgoto. 

 

CONCLUSÃO 

 

Quanto às condições de moradia, observou-

se que a maioria apresentava condições 

adequadas, faziam uso de água encanada, 

tomavam água filtrada, lavavam as frutas antes de 

ingeri-las e afirmaram também que tinham coleta 

de lixo.  

Diante dos resultados obtidos no Centro de 

Educação Infantil no município em estudo, a 

frequência de crianças com parasitoses intestinais 

foi baixa. Sendo a Giardia lamblia o protozoário 

de maior prevalência. Importante ressaltar que 

está associado a complicações diversas, como 

quadros de diarréia crônica e desnutrição. 

Os resultados obtidos neste trabalho foram 

satisfatórios, apresentando um baixo índice 

positivo. A escolha dos métodos laboratoriais 

sensíveis, específicos e de fácil preparação é 

fundamental para o diagnóstico individual.  

Porém, de acordo com De Carli (2001), é 

permissível que haja alguma influência nos 

resultados devido ao ciclo reprodutivo dos 

parasitos, pois exames de amostras múltiplas 

aumentam a possibilidade de resultados positivos 

devido aos vários fatores como, por exemplo, os 

diferentes estágios dos protozoários, visto que no 

presente trabalho foi coletada apenas uma amostra 

de cada indivíduo.   
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Mesmo com um número baixo de parasitos 

intestinais, reforça-se a necessidade de campanhas 

educativas sobre as formas de prevenção de 

parasitoses, sempre com o objetivo de promover a 

saúde e melhorar qualidade de vida dessas 

crianças. 
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